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GAZETA DOVALE

APUNHALADO
PELAS COSTAS

A fune"t-ãria Arrocho' esta �.

rando.a co�a do traQalhador. prep� -

ser f1nanclada pelo BNH
. , que podera

Delfim fornece . _.
O papa - defunto

. _

os calxoes com
.

Justaveis em 130%
preços rea -

• o ao ano.

Quem n�o morreu vítim� das cheias
ou da seca, tem agor� maiores chance� de
bater a? botas atraves do decreto 2Ó45 que
·promete a fome cer�a na med ida exata,

'

FORA DO GOVERNO
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"AS ENCHENTIADAS"
(Tessaleno)

Ã maneira de Gamão (como diz "lhos, Vera Fischer caiu n'ãgua. Inda -

aquela lúcida e inteligente senhora - ilhado, recebia telefonemas, a .cada
do soçayte blumenauense quande se refe instante. Instavam-me a contar uma fo­
re ao autor de "Os Lusíadas"), resolvI'foca. Sério, anunciava:
tentar um "arremedo", paupérrimo, em

'

- Sabes da ultima? Vera Fis -

prosa, felizmente, dos famosos versos �her caiu na agua!
portugueses. Afinal, a enchente não - Não conta!
foi uma 'só, foram duas, três, afe, per- -]f. o melhor: - eu a salvei!
di a conta... Até o explicar das coisas, ia

Seguem+se , cof orme os costu - .sendo xingado. Quando argumentava:
mes da 'corte vianísticá, os enredos, "afinal. "chicken for chicken" ••• era

nem sempre, por obrigatoriedade, séri- perdoado •••
6. Inte na propaganda, a inte

1. Blumenau conta com três ci 'ligência e criatividade podem (e devem)
'nemas. O que saúda, no titulo, a pró,= ser cultivadas. Uma agência de publici
pria cidade; o "Busch" e o "Mogk", no- dad e , a Scriba, cansada de tanta en --'

mes, com toda propriedade, homenagean� chente, fesolveu mudar-se. Ao invés do
do o idioma pâtr

í

o , Bem, o único a fun classico' comunicado: ''Mudamo-nos para
cionar, pós-cheias, foi o Busch. Os' de- rua tal por motivo ipissilone" inovou:
mais, "A Chuva Levou". Decisão uíascula - "Ãgua mole em pedra dura
do gerente dos e í.nes 'locais: impedir a tanto bate até que picamos a mula".
exibição - programada - do filme "Lnun 7.. Dois velhos foram encontra

dação".
-

dos, apôs a baixa, no c Iàs s
í

co restau-=-
- Ser í.a, trucidado em questão rante "Gruta Azul". Obví ameute , dois

de minutos" confi.cenc Lou a ainigos... ''Velhos Barreiros" ••.
2. Dizem as mas línguas cue o

senador Jaisón Barreto sumiu do mapa. 8. A�elha hipocondríaca au'-
Ninguém o encontrava. Desapareceu quan mentou seu "status". 'Não contente em
dó soube que o Amin pretendia a recou-

1
.

d danacoamur�ar-se e suas anaçoes, passou a

tagem dos votos...
'

compartilhar com seus conhecidos a me-
3. A Arabia decidíu ajudar os dicação (deles). Adentrava numa casa,sobreviventes das cheias. Mandou um

logo indagando: - "Qui tas tomanto?" O
montão (ou cafila?) de came Los para be ..

" sujeito: "-Remédio para o hgado,Litr_iber a excedente das aguas do Itajaí
Açu •••

os:

sono
- Quero um "comprimido.
Vendo alguem preparar uma Ca­

momila Rauliveira, ao pretexto duma
dor de estômago, aceitava, imediata,u­
ma dosezinha. Chegou ao cúmulo.DistraI
da, ingeriu hormônios masculinos...

--

9. Amigo meu, casado com mu -

lher gorda, .f e
í

a e burra. Ela, prepo
tente: "- O que e ,que acompanha remé -

dio, começa com a e termina com a?" O

marido num sabia�

4. O pessoal de Pómerode não
ajudou 011 flagelados de Blumenau.Preo-
'cupou-se, isto sim, com s "fiasheri"-ge
lados" de Blumenau. (Nota do Redator :­
"flashen", em alemão, significa garra­
fas, e o pessoal de la, parece, é meio
chegado aumas "bias " geladinhas •••.• )

,

5. Crio. sim, senhores, gali­
nhas em)plena Alameda Rio Branco zona

nobre da cid�de. ,') plantel redu;ido ,

certo. Hospedei-os na minha sacada, na

enchente de dezesseis metros. Impávido
colosso, o elenco: Pelé, um galo preto,
Xuxa, uma branca e a vermelha, Vera _ b,
Fischer. Passada a enchente-mor, deci-
di, após a volta das águas, segundo as prêmio
previsões, nem tanto assim alarmantes,
deixa-las num telhei'To, aproximado du­
ma jaboticabeira, com os alimentos in­
dispensáveis. Quando ja dava pra fren­
quentar ,o quintal na altur� dos joe -

- Burro, é bula!
- Mas, como?, bula começa com

sua burra.
- Mas o Sílvio Santos deu um

pro cara que respondeu assim.
10. Ãguas baixando, mas o car'

taz do comerciante português continua�
va legível, 'na rua sete de setembro:

Hoje pintos de um dia!

Amanhã, pintos de dois dias:

ASVALORIZAÇÕES SÃO
ADEQUADAS COM A REALIDADE�

O QUE VALE MAIS?
- A verdade! A honestidade! Não. Quem Art.76 - Salario mínimo e a contrapre�
fala a verdade, e, é honesto, pode vi- tação mínima devida e paga diretamente
ver sem preocupar-se com os homens d'a pelo eínpregad or a ,todo trabalhador, 'in
Lei (Justiça). Ainda, pode, caminhar pe clus�ve ao trabalhador rural, sem dis-=­
las ruas, sem que alguém pise�lhe nos- tinçao,de sexo, por dia normal de ser­

calcanhares, e o agrida moralmente pe- viço: capaz de ��tisfaze::. e� determi_,
las costas. nada epoca e regi ao do pa isj as suas

- O trabalho! Não. Qual o valor da mão neces�idades n I ais de alimentação,h�
de-obra, especializada ou não? Generi- bitaçao, vestuario, higiene e transpo_::
camente, vale, no máximo, o pão de cada te.

-

dia. r.', ou não é? O proces so sistemáti- -Operações Financeiras, ou (Aplicações)
co que reaj usta os" sa Lâr í.os , dizem - Sim. Isso favorece uma meia dúzia de
ser caótico. Mas na verdade, além de privilegiados, que de uma maneira ou

caótico, faz com que o 'assalariado,cóm de outra, conseguam influenciar � pon
o passar dos anos, perca assustadora - tos estratégicos na p5lítica governa -=-

,mente � poder aquisitivo. Talvez,o sis mental. Conseguem até, diminuir ou'au

t�ma nao reaj�ste os salarios, mais� -=- mentar em algumas reg�ões, 06 incenti-=­
s�I?' a:tere os' valores numa' propor çao vos fiscais, ou seja, iritérferir nas

mua to Lnfer
í

or ao INPC (Indice Nacio - politicas fiscais. Todavia, isso não
nal de Preços ao Consumidor) '. Como po+ generaliza ,ou compromete os campos do
demos �otnprovar,_(Decre�o-lei n92.045) poder politico, econômico, psico-saci­
as r�aJustes serao de 80% do INPC" sem a I e militar. Mas, consequentemente já
cons�derarmos_expurgos, etc. matou de fome milhares de brasileiros,

,
Sera que isso condiz cóm a e muitos ainda serão vítimas fatais

reali�ade? Não. Vamos comprovar! "Cortso' dessa maldita e infeliz moléstia, l'!j la
lidaçao das Leis do Trabalho" (CLT): "7 ment.àve l •

GAZETA DO VALE. 16 de Setembro de 1983 - Pagina 02 ,

DAQUI DALI
(' Nagib Barbieri

OMISSÃO
ABANDONO O funcionamento de bordéis ,

ao longo da rodovia Brusque-Gaspar,tem'
contado com á conivência do ilustre De

legado de Polícia da Comarca de Gaspar.
�staitdo em pleno 'funcionamento, diario
pelo menos cinco casas, frequentadas -

por menores, moças e rapazes, segundo
se diz, devido a susência da referida
autor í.dade que reside em outro municí­
pio, pr ec

í

sament e na Comarca de Ltaj aI
Assim permanece acefala, de sexta a'se

gunda feira, pela ausência e nos dias
úteis prevalece a omissão, da referida
autoridade. _

Dois meses depois das enchen
tes ; nada foi feito em termos de recu=
peração das margens do rio rtajaí Açú.
O rio continua o seu papel de vala sa­

nitária, recebendo dejetos 'e detritos'.
As margens desnudas se transformaram
num despejadouro de lixo e leito do

rio, ancoradouro de Lanchas que adoida
da e criminosamente' retiram areia, le=
vando mais perigo às popülações ribéi­
rinhas. Nem na semana da arvore que se

avizinha, o meio ambie'te se fez pre -

sente nas', margens erodl:'>. s e castiga -

das pelas águas. A extraça� de areia -,

do modo que se pratica, deverl:� mere - AMlN CONCORDOU

cer melhor atenção de
dade ou anuncia ter.

O atual Governador de Santa

Catarina, sempre se entendeu com o ex'"

gL �rnador Henrique Córdova e com o a­

tual':�nador Jorge Ko�der Bornhausen.
O Prefeito de Gaspar, Sr. -

Os furob�ontabeis da Celesc, o desa-
Tarcf s í

ç Deschamps, depois P,'e menos de ' . -.

pa r.e c i.ment'o '''ª ORTNS, os func
í

onar Los
oito meses de manda to , d esendant.ado e '"""fantasmas, O'rb.�sse das verbas para -

sobrecarregado com os pepinos! do "ex -

empre sas que serviram de apoí o à elei-
pô l.í-«." dos irmãos Poli, pediu licença ção'do Governador, jamais foram motivo
entregando a chefia do executivo ao

para prejudicar a meta traçada, de le­
seu vice, Sr. Luiz Carlos Spengler. Se' var o Sr. Esperidião Amin ao Executivo
gundo uma fonte do paço municip�i, du= catarinense. O Sr. Henri�ue Córdova'sa
rante o lapso de temp_9 em que f

í

car na .be das coisas e o seu silêncio tem s.i-=­
chefia da admit;istraçao, p:e�:n�e o Sr. do aconselhado e aconse Lhave l , O' que
Spengler enc���har �� Jud�c�ar�o a� seria do Estado, nesta epoca de recóns
contas da adm�n1stra�ao dos �rm�o :ol�, trução, caso viessem à público as de ,=

en�re outras 1n�c�a�1vas gue.obJet�vam núncias do que ocorreu para se eleger
o saneamento das co i s as pub l í.cas , o Sir. Esperidião Amin.

DESENCANTADO

UM PRESIDENTE DEMEIO EXPEDIENTE
(Por José Endoença Martins)

A bem do povo, o convalescen gueíredo reassumiu a presidência em

te presidente João Batista Figueiredo precarias condições de saúde? Políti -

,não deveria ter reassumido o seu posto cos e analistas mais próximos de Brasi
'de chefe da Naçao depois da 'oper açao - lia são categóricos em afirmar que a
em Cleveland. E não deveria tê-lo fei- volta rapida e desaconselhada do presi
to por dois motivos apenas. Primeiro: dente foi provocada pelo bom desempe -=-

6+e não esta totalmente recuperado;se- nho de Aureliano no Governo como Vice­

gundo, Aureliano vinha tendo um ótimo presidente em exercício. Segundo estes

desempenho na Presidência. críticos, o Vice-presidente tivera um

Análisemos os dois fatores . desempenho tão eficiente, imprimindo
Primeiro, a volta do presidente ao co- ao Governo um ritmo próprio e dinâmico
mando mâx ímo do País sem as melhores conseguindo a sintonia de todos, embo­

condições de saúde o' impede de traba - ra com relutância de alguns que levan�
lhar com a eficiência que precisa um tau preocupações em alguns meios. O

presidente para dirigir um País com bom trabalho do vice, provocou c
í

iimes
as características do Brasil. Em cons e

: nestes meios e, como Aureliano é tam r:

quência, em nome da precaria saúde,gra bém candidato a Presidente, o seu de �

ves problemas que estão a exigir dõ sempenho exemplar o'colo�aria, se mais
. presidente soluções enérgicas e râp í, - tempo permanecesse no cargo, como o

das que estão sendo proteladas e adia- pres Ldenc í.âve I �úmero um, Resultado':

dos, para evitar momentos de muita ten setores contrâr
í

os acharam que a me-.

são a ele. Com este tipo de �titude
-

Ihor maneira de conrtar 'a sua tragetó­
os auxiliares dó Presidente colocam -, ria firme rumo ã Presidência, seria a­

diante dele apenas os problemas mais pressar a vo l taido presidente titular.
amenos e menos explosivos. E ,os medi - Pensado, e feito, Figueiredo reassumiu

cos"ainda dirigindo-lhe a vida, reco e continuamos à mercê de um presidente
mendam-lhe um turno de trebalho reduzT de mei'; período, no enfrentamento de

do pela metade. Assim, por vontade de problemas de período .integral.
seus auxiliares e por recomendação mé- "

,
E para nossa desgraça como -,

dica, o presidente fica mais afastado Nação e como povo à deriva, os mesmos

dos velhos e novos problemas que amea-
que conseguiram fazer voltar à presi -

çam a vida da Nação e a integridade -

'dênci,a um presidente ainda doente são
dos brasileiros. e impedido de enc� -

o� mesmos que dirigem o nosso destino
trar soluções rápidas e eficazes para já tão deteriorado em todos os campos.
'tais problemas. Porem, um país como o E por f í.de Lí.dad e a esses fieis servi­
Brasil, com as crises que vem enfren -

dores o pres Ldente rj
à

decidiu: "os me­,tando mas com decisão firme de derrotá
las (o Brasil-povo, não' o Brasil-gover
no), carece de,' um presidente no pleno-
de seu cargo. ,

"

Diante do exposto acima va­

le perguntar. Por que o presid�nte Fi-

tiS amigos só saem comigo quando eu dei
xar o governo". De nada adiantou o De-=­
putado-Xavante, Mario Juruna, pedir a

cabeça do Delfim e 'outros amigos do
Pre s i.den ce ,

mas inimigos -do povo.

RECONSTRUÇÃO,UM
COMPROMISSODE TODOS.
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2.045 O TRABALHADOR
APUNHALADO PELAS COSTAS

- Depois de arquitetar e rea- t:ribuição de renda sof reu um reves con
Li zar o famoso escândàlo das "polone -

s
í

derâve l , pois, em 1960",- os 60% mais
tas", que, em paises europeus ou norte pobres da população brasileira, de, _

-

americanos, teriam forçado qualquer au nham 23,41% da renda nacional, enquan­
toridade corrupta a abdicar de seu car to que os 5% mais ricos, detinham 30,
'go, o Ministro Delfim "Neto quer ap 4

= 66% dessa renda. Mas, em 1980, segundo
car mais um golpe nos trabalhadores - dados do IBGE, os 60% mais pobres expe
brasileiros, defendendo a necessidade iimentaram a queda de' sua participaçãQ
da aplicação do Decreto- 2.045, que re da renda nacional, para 19,3%, enquan­
duz os salarios minguados de todos os to os 5% mais ricos, elevaram sua par­
assalariados do País. Este decreto ,que ticipação para 35,19%. _

devera ser discutido e rejeitado na câ "Piora o nível de renda, pio
mara Federal (SÔ, votará a-favor aquele ra em consequência, a qualidade de vi=
que não tiver o mínimo de cosciência -

da: cerca de 70% da população bras i Le
í

social) reduz em 80 por cento o índice -ra , têm /adrão alimentar bem aquem-:­
�o INPC para, o reajust: sala:ial: do mín' .o necessário. A desnutrição e

A classe dos Jorna�1stas,�r� um problema que respOnde,direta ou in­
balhadores co�o.os out:os �nao me réf��iretamente, por 40% das mortes de
ro aos empres�r10s ca�1tahstas e �$-/ cr j.anças no País. O próprio Ministro -

fensores do. s�s!ema v1gente�, !aID�"f" -

Chefe do Estado Maior das Forças Arma­
quer sua rej ej.çao , A As soc iac -

, dos das (EMFA), brigadeiro Valdir Vasconce

Pro�issiona�s a: Imprensa d- rllumenau los, ilustra que 45% dos, jovens que =

(Ap Ib ) '4 eI_lv10u a todos r- represeI_lt�n- se alistam nas três forças armadas (e­
t:s pOht1COS d=.Blv� _L1a�, no Mun1c1 - xercito, marinha e aeronáutica) são -

p1Q, na As semb Ieia , na Camara e no Se- dispensados do serv
í

ço militar por
í

n-

nado, o seguinte telex: suficiência física provocada basica -

;
". -. --. ,-
O retrato SOC10-econom1co -

mente pela desnutriçao.
do Bras�l de hoj.e , seguramente desaleE_ "Por último, vale lembrar
tador, e, em grande parte, herança do que o maior sa-l.âr Io-mfn ímo do País
''milagre e�onômicCi" �

e princi�almente, Cr$ 34.776,00, válido para a re�1ao
fruto do modelo aphc�do. depo

í

s de - Sul-Sudeste e Distrito Federal, equiva
1964. �en�o pago �os ult1mos 13 an�s le hoje, à 64,51% do salário-mínimo de,
50,7_b1lho=s de dolares i somente em' J� 'outubro de 1961. Em outras palavras, o
ros as naçoes desenvolv ídas , acumula o assalariado de hoj e para ter o mesmo

Br�sil uma_dívida conhe9da de 78,6 bi:_ poder aquisitivo de' 22 anos atrás, de­
lhqes de dolares. Um pa1S com 8,5 mi - veria estar ganhando o salário-mínimo
Lhoe s de quilômetros quadrados de area .d e Cr$ 54.000,00.

'

e com população de 120 milhões de hab
í

"Ago�a .. o Governo Fed ér al ,

tantes, enfrenta, atualmente, uma de mais precisamente a Ministerio do Pla-
suas piares crises' econômica e social.

'

Sabe-se, porem, que varias medidas, se nejamento, acha necessário mais um "ar

aplicadas, viabilizariam, novamente, o racho salarial", at ravês do Decreto-
-

maior país da America Latina, mas,a'àd Lei 2.045, extremamente recessivo.­
ministração Federal, vem adotando jus "Assim, a Associação dos

mente, medidas contrarias.
- Profissionais de Imprensa de Blumenau-

,

"O d'eficit habitacional hoje Apib, atendendo interesses de seus as-

,situa-se em torne de 600 mil casas par saciados, jornalistas e tambem traba -

ano" sem muitas perspectivas de melho- Ihadore s , so l
í

c íta aos representantes
ras substanciais. ,Nos último 20 anos, políticas de Blumenau, que se posicio­
verificou-se a- concentração '�e riqueza nem radicalmente contra este projeta,
e, no campo, a aumenta da Lat

í

f iind í.o ,
visando sua re je i çáo na Congresso Na -

que f o i, o setor mais beneficiado' pe - ,cional, atendendo ,aos apelos de todas

los 31 milhões de hectares tituladas as classes trabalhadoras e de assala -

4 ' _

a, riados, que 'lhe confiou esta represen-partir de 6 •
'

"Na País coma um todo, a di� t,ação".

UPIDEVE SEPOSICIONAR ASMAN1FESTAÇõES

SOBREDECRETOLEI 2.045 SOBRECONTRA02.045
?

A União Parlamentar Interes- Com a participação de diver-
tadual deve se posicionar sobre o de -

sos segmentos da sociedade, e visando
creta lei 2 ,045, eleições diretas para pressionar os parlamentares' de todos
Presidente a Republica, o acordo com os: partidos a votarem contra o decreto
o FMI, 'moratória e renegociação da dí- lei 2.045, as lideranças dos' movimen -

vida externa. Este e o entendimento do tos sindicais do País, promovem no dia

deputado Francisco Kuster (PMDB) que, 30 de' setembro, uma manifestação popu­
nesse sentido, viu aprovado requerimen lar, e que será _taIilbem, uma preparação
t

ó de sua autoria para que seja envia-=- à greve geral qll_g se pretende -def la -

do telegrama' à direção' da UP! solici- grar contra a polÍtica econômica do Go
tando que tome posicionamento "urgente" verno Federal.

_

sobre estes assuntos. Segundo o deputa Neste sentido, a oposição se

do, "diante da profunda crise econômI= reúne há um mês, PMDB, PDT; PT e PT'B ,

ca, social e política em que se encon- para acertarem as providências necessá
,tra o nosso Pa'í s "; é necessário que '- rias para' que ,o decreto não sej a apro::
UPI se posicione sobre temas da, mais vado por decurso de prazo.
alta importância que estão em debate. A Executiva Nacional dOIPMDB, formal i­
Apontou .a

í

nd a outros temas que a UPI zou a convocação do Diretório Nacional
deve se posicionar, tais como a refor- que no dia 21 fechará questão pela re

ma 'tributaria e prerrogativas do Podér jeição do 2.045.
Legislativo.

GAZETA DO VALE, 16 dr Setembrq de 1983 '_ Pági�a 03

UMASAlDAPARAACRISE

DOHOSPITALDE GASPAR

da lor ainda não definido, o "sócio con -

Numa tentativa de salvar
f d

. " tribuinte", colaborando men s a Irnente j t.epro un a, cr1se f1nance1,ra que se enco_n
t rava ra desccnt.os nos serviços hospitalares.

Numa tentativa de salvar da
profunda crise financeira em que se en

con trava .o Hospital 'de Caridade e Ma =

ternidade Nossa Senhora do Perpetuo So
corro de Gaspar, foi formada uma comis
são vinda da própria'comunidade e lide
ranças locais, onde tirou-se atraves �
,de estudos, e numa posterior reunião em

caráter de Assembleia a aprovaçjio de,
'novos estatutos, ocorrendo a mudança _:.
na denominação de "sócio fundado '0'

pas
sando a existir somente o "sócio prove
dor". A mudança porem, não exclui os
antigos sócios fundadores da institui­
ção, que passam, automaticamente ii "só
cio provedor". No entanto, todos aque='
les que, mediante, uma contribuição úni
c a de Cr$ 25.0QC,00, tem, t ambêm , di ,=
reito a voto e ser votado. Com um va-

,A RECONSTRUÇAO EM�SPAR

ALTERAÇÃO DE NOME

Dando continuidade às trans­

formações, foi 'alterado ainda, o nome

do hospital, passando a se 'chamar so­

ment e '.'Hospital e Máternidade Nossa­

Senhora �o Perpetuo Socorro", excluin­
do assim, "car í.dade ",

SITUAÇÃO FINANCEI,RA

Através de uma doaçãe feita
pela Ceval, 'ó déb,ito de 30 mí Lhóesjven
c ido s , foi rebaixado para 20.' O restan
te do montànte, e��a sendo 'reivindicà�
do junbo ao Governo do Estado.

Enlace
No ultimo dia 2 de setembro, faeendo -

O Processo de reconstrução uma pausá nas nos s as lutas do dia-a-dia",
em Gaspar-, atravê s de mutirões e doa- atendendo ao' gener-oso convi te, fomos as-'

ções, já atingiu cerca de 18 casasA so ,gi>stir, a cerimônia de casamento de um a ..

lidariedade da comunidade do Bairro
-, migo. Elé'e o jovem advogado; Va lmor Be+

Floresta de Joinville, juntamente com dusch
í

de Gaspar, ela; Acadêmica da FURE

membros da comissão de reconstrução e e D�bora; da cidade de Brusque , A cer'ímê
funcionários da prefeitura, além de'al nia rel� �sa, teve lugar na capela N.S,
guns profissionais contratados pela _- de Azambiij a , enquanto que os' comes 'e be­

própria comissão e pagos pela pref e i tu. bes aconteceu na Soc i.edad e Bande irtantes,

ra, com verbas angariadas pela conta
- O ambiente estava prá lá de bom , o car --

, bancária da reconst.ruçao, dáj'lio melhor ainda. Mas o .que t'ornou o --

,

Os proprietários de terrenos clima muitp,agradável foi o encontro en-

exceto os da barranca do rio, recebem tre 'as duàs' ,comunidades, Brusque-Gaspar
todo o material gratuitamente da COHAB que ,a tão pouco -<!mpo tiveram entre si .­

e LADESC, para rec.uperação total ou uma d emos t.raçao de solidariedade e fra "

parcial das residências atingidas pe _ te�nidade, foi na tragedia das enchentes

las cheias. Os' trabalhos vêm sendo Cem que Brusque' socorreu Gaspar como uma c o­

duzidos com certa morosidade, que se -=- mun idad e �.m'ã de verdade; Os nodvos j+nen

gundo informaçõe.s dos engenheiros da pr ec ísa falar que na beleza da alma d e->:

Cohab , "e devido a falta de madeira" .
,mo:stravam toda esperança nó ,.lútuto. ,

Mesmo com doações de empresas de mate- Que sejam muito felizas.!�
'riais ,de construção como a Maru Mate -

riais que doou 50 mil tijolos e 150 sa

cos de cimento,o �rocesso está sendo
-

conduzido muito lenta�ente.

PROJETODE'tElDEUSO
DODISCO

ESTACION�'fENTO
"

EMGASPAR.

ADJORI SEREUNE EM JARAGuA

A Associação dos Jornais do,
Interior de Sant,a Catarina (ADJORI) e

seus associados, reunem-se em Assem -

bleia Geral no próximo dia 17.09.83 as

09: 30 horas nas dependências do Cor- ,.

reio'do Povo para deliberações e assun

tõs gerais de interesse da classe.
-

-BANERJAUXILIA

FUNCIONARIOSATINGIDOS
Um proi e t;o 'De Lei (22/83) ,de

autoria do Executivo Municipal, com re

quer iment o apresentado pele vereador :­
Flávio Bento da Silr "e aprovado por A Agência do Baner j de Blume
unanimidade pelos vereadores, propunha nau está repondo todas as perda s dos
o'uso obrigatório de,disco de estacio- seus funcionários, ocorridas por oca _

namento, para t od o s os automóveis' com sião das enchentes. Desde reformas e

placas de Gaspar em toda' extensão da pinturas de residências, ate fióveis e
Rua Coronel Aristilianos Ramos. utensilios. Numa decisão tomada pela

O projeto que entrou em pri--p::ôpria d i r e çáo jgeraL, a partir de doa
meira votação na semana passada, sendo çoes feitas por funcionários de todas­
rejeitado por nove votos, e em segunda agências do Brasil. A diferença será
'votaç�ó no ,ultimo dia' 13 foi r.e j e

í

t ad o coberta pelo próp r'í o banco por d e term i

,por nove votos contra apenas um ii fa - nação da diretoria. Calcula-se, segun-=
vaI', foi em atendimento a solicitação do o ger�nte da agência de Blumenau Sr.
do CDI, de Gaspar, para facilitar ma i s+ Elifal da Silva de Araujo, que as per­
as compras no comercio local. A rejei- das dos funcionários chegam em torno -

ção do projeto fez com que os comerci+ de 12 milhões. Ainda na reposição da

antes, presentes em número expressivo agência, foi determinado t.ambêmj a subs
à c e ssjio , saissem frustrados com a de- t i.t.u i çao de todos os móveis, sendo. que
cisão da Câmara, e manifestando-se com os antigos foram doados a promenor de

vaias. Blumenau.'

PELASCHEIAS.
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Quando o Ministro do Traba- gresso de são Bernardo representa, a�­

lho, Murilo Macedo, disse pela impren- sim, "a corr nte maj or
í

ràr
í

a do PT, sin
sa que, "se o Conclat, realizado em - dicalistas do PDT e tem o apoio do di::­
são Bernardo do Campo, reuniu realmen- retório �stadual do PC, que atraves de

te cinco mil trabalhadores, o Congres- nota dias 'antes do encontro, condenou
'�as o senhor quis me deixar

so foi de fato ,expressivo", mostrou - a cisão, sindical, ao mesmo tempo em -

Logo após a reassunção do mal ':a!l o eleitor do Rio de Janeiro ••• "
que não serve para ócupar a pasta de que p'ediu que não se colocassem mais, Presidente da Repúbfica, nenhuma visi- O Presidente voltou a rir. O
Ministro. Muito menos do Trabalho. Isso obs tácul.os ao Congresso de são Bernar-

ta provocou maior curiosidade do que a deputado Juruna elogiou a apar�ncia _

porque queria disfarçar que o Congres- do, aprofundando as fissuras nO'movi -

do indio xavante Mario Juruna, deputa- do Presidente, tornando a emp�rra-losó Nacional da Classe Trabalhadora - mento. do pelo PDT do Rio de Janeiro. pelo peito e disse que gostaria muito
reuniu, entre 26 a 28 de agosto último 'Ao lado do Congresso, marca-

Ao se aproximar do Presiden- de lhe falar em particular.
nada menos que 5.385 delegados,e que do para o inicio de novembro, ficaram

te da República, .Juruna provocou risos "Há muito tempo venho pensan
este evento certamente marcara a histó os sindicatos ligados aó PDS, alguns -

dos interlocutores e boas gargalhadas do em lhe pedir uma audiência" -'falou
ria dos trabalhadores brasileiros. Des do PMDB, as federações e ccnf ederaçóe s do Chefe do Governo. Juruna, continuando (com a mão sobre
sés delegados, cerca de 700· eram de alem da Confederação ,dos Trabalhadores: "O senhor agor esta bem, po o peito do Presidente, perto da região
sindicatos não pelegos (metade eram de da Agricultura (Contag), cujo pr-e s i.den de brigar" - disse Juruna, '>.DÓS cumprI operada) . "Posso procurá-lo?"
trabalhadores rurais), mais de 200 as- te, J.ase Francisco dos Santos ,apesar mentar o general Figueiredo, b:\tendo

-

"Pode. Venha dentro de dois
sociações, sete federações, nove enti- de rompido com a corrente que partici- lhe nos ombros e ate'sobre o peito. meses". - frisou o Presidente.
dades nacionais, o que representou a pa do Conclat de são Bernardo, não con "�, mas você - retrucou C' "Dois meses? � muito tempo"-
presença de 26 estados � territórios - seguiu evitar a vinda de um número sig presidente -, pelo que soube, ando. fa �'�nou Juruna.
brasileiros. nificativo de sindicalistas rurais.Nes lando mal de mim".

. ._"�, mas ate lá - respondeu
Realmente, houve uma divi- ta corrente incluem-se ainda sindica ::- O indio, que havia respondi- Figuei���o - estarei for�e e poderei a

são dentro do Conclat, que somente in- listas próximos ao pensamento do dire- do asperamente a um pronunciamento pre guentar se" � t.rancos ",
teressava ao governo, o poder opressor, tório nacional do PC, � em tendência sidencial, sobre o fato de que o elei::- Mas �o se contendo, Juruna
tanto, que em novem rro dever

â

ser rea- minoritária, lideranças apoiadas pelo tarado do Rio tinha votado num s
í Ivfco fez um pedido ao _"'"esidente. ''Presiden

lizado outro congresso, desta vez, al� PC do B e MR-8, que neste momento, dis la, enquanto eleitore de Mato Grosso- te, ponha o Delfim, o nosso ministro ::­

nas com lideranças que apoiam o pele - cutem serias divergências entre si.
-

(Estado de maior população indigena do do planejamento na rua'";
guismo sindical. O Governo Federal, és O Sindicato dos Metalúrgicos Pais), haviam sufragado o nome do em - E a resposta, corno ja _ era

tava preocupado com a realização' do de são Paulo não esta ã parte, das dis- baixador'Roberto Campos, devolveu a previsivel, veio de imediato. "O Del -

Conclat, e, principalmente, com a cria putas entre as duas ccrrent es Jem que crLt í.ca imediatamente: fim eu não posso, e de minha ccnf í.ançal'
ção, da CUT-Central Única dos Trabalha::- se dividiu o movimento sindical,mas e-

,

dores, que reunira ê organizara todas xatamente no meio. Ele participa do
_ as classes de trabalhadores"atraves - encontro com 27 delegados, entre eles

de ,suas 7n�idades legalmentesons:itui seu presidente,.Joaquim dos Santos An­

das. Ass�m os trabalhadores podetao se drade, que apesar de ter feito gestões
organizar e lutar pelos seus direitos. ao lado dos organizadores do Conclat -

E isto não interessa ao sistema, pois de são Bernardo, junto a federações e

cedo ou tarde, os traba lhad'orks brasi- confederações, para a unidade num úni-_
leiros, poderão pedir a cabeça das .au- co encontro, não compareceu ao ato de

toridades governantes, e ate a derruba abertura. Segundo explicou dias antes,
da do sistema capitalista e d omfnantej Joaquim não desejava ir pessoalmente -

dirigido p e Los incopetentes e corrup -' para não impossibilitar o d í.â logo com

.

tos j a conhecidos. a outra corrente. O lider dos metalúr­
gicos paulistas tem duas divergências
principais 'com a corrente que organi­
zou o Conclat de são Bernardo: A ques­
tão referente ao regimento do encontro

que segundo seu ponto de vista, permi­
te a participação indiscriminada de

associações, sobrepondo-as aos sindica
tos 'e a criação da Central Unica (Cut)
da qual dÍ!scorda neste momento, por en

tender que ela não seria'a representa::­
ção unitária do movimento.

O desaparecimento de catari-
nenses torturados pela Revolução de 64
foi lembrado na tribuna da Assembleia,
pelo deputado Francisco Kuster (PMDB).
O desaparecimento ha'lO anos de vários

ment o. Ta 1 pedido ao Governador, era
catarinenses que foram torturados por

para informar a
• Jdos os ó�gãos do Es-

resistirem ã ditadura imposta ao País,
tado, tanto na Administraçao diret� c� com a Revolução de 64 foi lembrado tam
mo indireta, inclusive, empresas publ� bem no inicio do mês, num ato realiza::­
ca s e Sociedades de Economia Hista.

.

do em Criciúma no Salão são Jose.
Com o grande volume de info� liA luta pelá elucidação da

mações Acacio Bernardes juntamente situação dos desaparecidos e dos mor _

com se�s advogados, João Luiz Bernar -

tos e tarefa de todos nós brasileiros,
des e R-omulo Pizollatti, irão examinar -

para quê nao tenhamos o risco destes -

tudo e intentar urna Ação Popular con -

fatos voltarem a acontecer", -frisou
tra todos os funcionários fantasmas ou

Francisco Kuster. apôs referir-se asir�egular�s, visando o ressarci�en�o -

atividades desempenhadas pelos de�ap�­
aos cofres públicos, das importanc�as recidos. Citando os quatro desapareci­
recebidas irregularmente. dos da região carbonífera do sul do Es

Serão tambem reus na mesma -

tado - João Batista Rita, Arno Preis -:­
ação, ; Sr_: Jorge Ko�der Bo::nhausen e Rui Pfutzenreuter e Jose Líma , alem do
Henrique Cardava, alem de d�retores e

ex-deputado Paulo Stuart Wright - o oe
presidentes de Companhias e todo� os

putado salÍentou ainda, a fiecessidade­
responsávei,s, os q!!ais, rasponderao so- de exigirmos do governo, a responsabi­
lidariamente. A Açao devera dar entra- lidade na procura e na entrega desses
da na Justiça _!!.OS próximos 30 dias, s� corpos. para "dar-lhes sepultura 'em
gundo informaçoes dos. advogados. . . .

nossa terra", Os fam:-l�are,s,�,,9\i amago s

CONCLAT: OTRABALHADORORGANIZADO

OS ENCONTROS

Ápesar da cisão do movimento
sindical, o 19 Conclat obteve a adesão
de sindicalistas que pretendiam ir,tam
bem, ao encontro de novembro, e que II
gados ou nâo ao PMDB, são considerados
"independentes" do sindicalismo. .Ne s
ta posição, encontram-se os sindicatos
dos metalúrgicos de Osasco, Guarulhos,
Taubate e são Jose dos Campos. O Con -

GOVERNO DO ESTADO

ENTREGA �OCUMENT'AÇAO
DE "FANTASMAS"

A Ação Popular,movida pelo -

advogado Acácio Bernardes contra " os

atos de nomeaçÕes sem concurso, visan-
--do anular todo s os atos irregulares le
sivos ao tesouro estadual e ressarcir­
as cofres públicos, dos valores expedi
dos com salários, vantagens e proven ::­

tos de aposentadoria recebeu no dia 14
nada menos que 32 volumes de informa -

ções sobre' os "fantasmas", que infes ta
vam a administração publica de Santa

I Catarina, durante os governos de Jorge
Konder Bornhausen e Henrique Córdova .

O advogado Acácio Bernardes,
em cinco reque r ímen tos , havia solici t.a
do ao Governador', no dia 26 de junho:
informações sobre todos os funcioná -"
rios em situação irregular, tais corno

os "â disposição de outros órgão's" ,fun
c

í onâr í

os atingidos pela suspensão de
pagamentos, devido ao fato de não tra­

balharem e só cOI!lpare.cerem urna vez por
mês, por coincidência no dia do paga -
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JURUNAEPRESIDENTE.UMDIALOGO

DESCONTRAlDOE SINCERO

JORNAUSTAS FORMAM CHAPA
.

_ , ,. )

,DEO�SIÇÃO SINDICAL
Ate o final deste ano deverá, rão consultados para indicarem nomes

estar formada a chapa de oposição que para a diretoria. Todos poderão indi­
concorrera as e lei çóe.s do Sindicato -

ca_: quem quiserem. Numa segunda etapa,(inoperante) dos Jornalistas Profissio ate meados de dezembro próximo, sera
na

í

s de Santa Catarina, composta por = promovida_uma eleição previa, em todas
nomes democraticamente escolhidos pe - as redaç?es, (onde for poss Ive I) , pa­las colegas do todo o estado. Esta foi ra que_se]am'vot;ados os sete nomes que
a principal decisão do terceiro encon- comporao a executiva da Chapa, os re _

tr o de j ornal
í

stas organizado pelo Mo- presentantes de base e os delegados�Fivimento de Oposição Sindical, realiza- nalmente, nos dias 1 e 18 de dezembr�
do ·nos dias 10 e 11 de 'setembro, .em em Uma convenção estadual, marcada pa­Criciúma. Participaram cerca de-40 jor ra Floriónópolis, será feira a conta _

nalistas, com representantes de Floriã gem dos votos e os 24 'mais votados com
nópolis, Criciúma, Tubarão, Itajaí,Jo= P?rão a ?hapa oficial d� oposição sin�
inville e Blumenau.

'

d í

ca l , S:1;mples e democratico ..não acham?
Numa primeira etapa, em out� jlgora, maos a obra.

bro'pr�ximo. todos os jornalistas se -

OS CATARINENSES
DESAPARECIDOS E TORTURADO,S_

PELAREVOLUÇÃO
os companheiros, "tles próprios, tem
o sagrado direito a urna lápide funerá­
ria e o direito a um certificado de ó�
bito", afirmou KU&E-e-F-;-

,

EXPEDIENTE
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ALCEU AMOROSO LIMA

(TRIST10 DE ATHAYDE)
o MAIOR PENSADOR

, CATOLICO DO BRASIL
Alceu Amoroso Lima nasceu ã sao; com � loucura. Chegou mesmo a reu

11 de dezembro de i1893 num �elho casa rrí r uma pequena biblioteca a respeito.
rao do Cosme Velho, no'Rio de Janeiro��A :on'ersão, ve�o.atravês dess� medi-

Sua morte, no dia 14 de aprY.�taçao sobre os l�m�tes do homem. ou' o

to, aos 89 anos, <) Hospital Sanr Te:: caos ou cosmo".
resa em Petrópolis, encerra um- das

'

A conversão ao aatolicismo
aventuras intelectuais mair "rofícuas, significou para Alceu, um "Adeus a bis
'extensas e diversas da _stória da cu! ponibilidade", conforme ele' resumiria
tura brasileira. no título de uma farr�sa carta á Sergio

Es tudou as primeiras letras Buarque de Holanda.' Termina, ,enti:o, o

em casa corri um renovador da pedagog
í

a , periodo da primazia do estêt
í

co ou do
João Kopke. Cursou o Ginásio Nacional doutrinal. O critico literário será
onde fez as humanidades e em 19,09 en- substi tu Ido pelo crítico de ideias ,pe­
trou para a Faculdade de' Direita no ca Lc -ensaí s ta , p e lo doutrinador.
sarão da Praça Quinze, formando-se_ em Aos 42'anos, ei-Io chefe da
1913. Ação Católica, nomeado por D.Leme. No

Neste mesmo ano viaja pela - ano seguinte em, ,1935, e nomeado para
quarta vez a Europa, onde percorre to- o Conselho Nacional da Educação, onde
da a Itália e ouve as aulas de Bergson permanecerá ate 1969. Em agosto de
no College, de France em Paris, regres- 193;i, entra para a Academia Brasileira
sando ao Brasil somente em'19l4. de Letras, na, sucessão de Miguel Couto

,

Esteve ate 1917, às voltas - Viajou pelo continente, 'nes-
com a advocacia, passando ainda ligei- ta' época, -e escreveu seu livro, mais
ramente neste ano, pelo Itamaraty. vendido - Idade, Sexo e Tempo. Em 1941

Em 1918, conheceu o amor na tornou-se professor de Literatura Bra

pesSOa de Maria Teresa de Faria, irmã sileira da Universidade do Brasil e da
do romanc

í

s ta Otávio de Faria, com - n iver s í

dade Católica. Faria concurso ,

quem se casou e v íveu por 64 anos ate em 1947 para á Faculdade Nacional de
sua morte em 1981. Do casamento nasce- Filosofia da Universidade do Brasil
riam sete filho. com a tese sobre "O CrLt

í

co Literário"
,

Em 1919, oc reu o nasci.rnen-« cátedrá de que se aposentou em 1963.
to do crítico literário, quando Aiceu Em abril dé 1958, iniciou a

foi convidado por Renato de Toled Lo- sua colaboração rio Jornal d-o Brasil
pes a colaborar no recem nascido O Jor duas vezes por semana, que findaria a­

nal, do Rio. Surgiu aí, o Tristão de penas com a sua morte no dia 14 •

Athayde. com sempre assinaria seus es-

'

O cinquentenárlo de seu pri-
cr

í

t.os , meiro artigo em 1969, teve celebrações
Como critico literário,Alceu nacionais. Entre muitos prêmios brasi­

muito cedo desempenhou o papel de"gran leiros .. recebeu em 1977 - em Brasília.,- �

de codificador do modernismo". Atravês o Prêmio Nacional de Lí tera tura , por
do rodape' de crítica ,de Tristão, vá - conjunto de obra, quando fez um veemen

rias gerações descobriram o valDr da te discurso de improviso, vigorosa apo
literatura e se orientaram a re spe

í

to logia da liberdade,
--­

de autores e livros.
No exercício dessa cr�tlca

militante,ele nunca se prendeu a gru -

pos ou modismos. Foi sempre um crItico
independente'e largo, sem secta�ismos,
sem intolerância. Atacou a viagem ,de
maravilhosa de Graça Aranha. que era -

seu amí go e estava no as.ge da glória •

E valorizou uma brochura de autor novo

e desconhecido: A Bagaceira, de Jose -

Americo, de Almeida. Alceu desempenhou,
portanto. a função de lançador e ava -

lista de toda aquela segunda geração Os livros mais expressivos da sua evo­

modernista de que fazem parte Jose - luçã bem podem ser Política e-Le tras
Lins do Rego, Rac-ie L de Queiroz. Guima Ensaio sobre Afonso Arinos (O Velho)
rães Rosa, Otávio de Faria e Carlos ::

as cinco Series de Estudo, de 1927 a'

Drunmond de Andrade. Ao crLt íco literá 1933; o Problema da Burguesia; O Car -

rio, porem e preciso somar o observa:: deal Leme e Mitos de Nosso Tempo;O Es­
dor atento da política nacional, sem - pírito e O Mundo, estudos críticos so­

pre a tomar partido e a oferecer solu- bre autores e livros estrangeiros.
ções, emma

í

s de sessenta anos de vida Seu espirita foi sempre um

republicana. espírito de composição e de síntese.
Em 1928, houve o, grande acon Amou a cone r .í.açao , o 'equi líbrio, a

tecimento de sua vida - a conversão ao medida. Presidente do Centro Dom- Vi-,
cato l í.c

í

smo., Alceu começou nos camí - tal e diretor, da revista de cultura
nhos da fe. pelas mãos de um influente "A Ordem" durante, quarenta anos, quis
intelectual dos anos 20, Jackson de.'Fi dar ao catolicismo no Brasil Il!lla di -

gueiredo, com quem se correspondeu por mensão cultural e uma perspectiva de
seis anos seguidos. Se a influência de abertura e diálogo. Foi. sob este as­
Jackson foi determinante. porem, a ver pecto, um grande precursor" conferin­
dade, e que nãó foi a única. Houve ou:: do ã Igreja, no Brasil, um substrato
tros fatores, um dos maís intrigantes intelectual, e resgatando da penumbra
e' a preo.cupação muito viva e intensa das sacr i s t í.as para a esfera do pens�
q�e Alceu teve, ao. tempo de sua cónver menta e da ação cultural.

suas obras mais
.

-

expressrvas
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GOVERNO TENTA
ESCONDER'AVERDADE

Nada mais surpreende ás bra­
sileiros pelas decisões tomadas arbi -

trariamente dos mestres deste governo
autoritário da era pós-1964. Causou,
perplexidade? nota distribuída pela
Fundação �etúlio Vargas, anunclando
que conforme "recomendação" do Governo
Federal, passaria a divulgar apenas o

índice geral de preços expurgado de"va
riações acidentais". ou 'seja, a taxã
de in�lação efetivamente ocorrida, dei
xaria de ser publicada, cuj o impacto

-

sobre os preços, e avaliado/ de acordo
com as conveniências das' autoridades
ou melhor, da classe dominante. única
'responsável pela situação caótica em

que nos encontramos.
Esta postura, constitui um

ªesvio'do ponto de vista etico, e u�
desrespeito ao d irei t;o de Lnforma çáo ,

Felizme.Pte. dentro d própria institui
ção, houve resistências. entre as quais
a ameaça de renúncia do Diretor do Ins
tituto Brasileiro de Economia (rERE)

-

,

da FGV, órgão que calcula o indice ge­
ral .d e preços e diversos outros .indica
dores da inflação. Const.I tuindo ',1ssiiii
uma atitude digna e coerente, que 'diz
bem do empenho dos economistas, mani -

festando em mais de uma situação nos

últimos meses', em preservar o bo� corr­

ce
í

to de sua profissão.
'

O desrespeito pelos índices
nao é novidade. Há meses, as autorida­
des vêm fixando a seu bel prazer, as

taxas de variação das ORTN, que não
se baseiam em nenhuma fórmula conheci­
da. Com relação ao indice Nacional de

Preços ao Consumidor (I1�C), as taxas

�ensais deveriam corresponder 'à media
ponderada do aumento do custo de vida
em dez capitais. Contudo, o Instituto,
Brasileiro de Geogràfia e Estatística
(IBGE), encarregado de apurar o indice
só d1vulga o resultado final.não apre­
sentando os dados sobre o comportamen­
to do cus.co de vida nos maiores centro

do País. E de presumir portanto, que
igualmente seja manipulado esse índice
que, de qualquer forma. vale apenas 80

por cento para efeito de reajusto dos
salários. Tudo indica que está a repe­
tir-se�ais um capítulo da experiência
de que se revelar mestres os gover �

nos autoritários de pós-64, com desta­

que para o que aconteceu em 1973, quan
do a taxa de inflação medida pelos in=.
dices oficiais.,,>foi reconhecidamente
subestimada. Incapazes de controlar a

inflação, as autorida ,s econâmicas
com frequência vo.ltam-se para o contro
le de,; indices de preços, a pre text o �

,

de e s t ímu lar "expectativas' favoráveis
sobre a inflação futura". Tudo isso
nos mostra. ate que ponto decaiu a for

mulaçã� da atual política econômica.
-

Cabe aqui indagar, o que o

Governo gânhará com um indice de
í

nf la

ção que declaradamente não traduz ã
realidade? E que não se venha dizer

que a decisão ajudará psiCOlogicamente
.a combater a inf lação, que j á atingiu
níveis assustadores. Em suma, esconder
a verdade n� resolve crise �lguma. e

e lamentável que as nossas autoridades
não se tenham conscientizado, pelo me­

nos disso.

UNIVERSITARIOS DEPOEM

A REITORIA DAMACKENZIE

�um clima de euforia e sur - com atos públicos, passeatas e boicote
presa, "a Universidade Mackenzie viveu ao pagamento das mensalidades. Entre -

nesté mês' dois exp�essivos acontecimen tanto não há dúvida que a situação do
tos: a renúncia do reitor Otávio de 0= reitor ficou insustentável a partir do
li_veira Júnior e a posse de seu s�es- "sequestro" de um aluno da Mackenzie -

sor o professor Felix Saverio Majorana.por, estudantes da PUC. onde teria fiCa
eleito pelo Conselho Deliberativo da - do em cárcere privado, conforme denún::
�ntidade mantenedora, o Instituto Ma- cia pública do reitor e que ele pró -

ckenzie. A notícia surpreendeu não so prio foi obrigado a de sment i.r e retra­

,aos estudantes da própria universidade tar-se, colocando em má situação a ins

que haviam programado o enterro simbo- tituição.. que então dirigia.
lico do reitor 'renunciante, como tam - Para os estudantes, a renún
bem aos estudantes ligados ao movimen- cia de Otávio de Oliveira JÚnior.cons::
to estudantil de todo o País, e que - titui uma vitória e representa um pas­
conhecem o. grau de conservrlorismo dos so importante na luta a nível nacional
un i.ver s itár Los daquela escola. pela democratização da universidade;No

,

O .autor i tar
í

smo da Reitoria entanto, fazem ressa'lvas quanto ao"pro
havia levado os alunos da Mackenzie' a cesso de ,t!scolha do novo reitor". que
se mobilizarem concre tame ••te, pe Ia pr

í foi anti-democrático; pois não teve a

meira'vez nos últimos anos, num lutã participação de professores e alunos.
pela democratização da universidade, Mas acrescentam que .Ut-emos esperanças

,CAMBORIU PROMOVE SEU

1° FESTIVAL DEMUSICAPOPULAR
,

A Prefeii:ur� Municipal de
de B�lneãrio Camboriú, atraves da Se -

creta::ia,de Turismo, Esporte e Cultura
estara promovendo nos dias 22, 23 e'24
de setembro de 1983 o 19 FESTIVAL DE
MÚSICA POPULAR DE BALNEÃiuO CAMBORltJ •

tendo como local a Boca do. Baturite a

partir das 20 :,00 horas.
'

Serão apresentadas 30 musacas
sendo 15 na pri��i�� �}���na�ó���, no

dia 22, 'e 15 na segunda eliminatõria
no dia 23, classificando 6 músicas de
cada eliminatória. que serão apresenta
das na finalissima do dia 24.

-

PREMIOS

Aos três primeiros colocados
e o melhor interprete, será distribuí-

d� a quantia de Cr$ 500.000,00 e tro -

feus.
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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imprensa oficial e na local, se o acer CPC). Venda em la. praça no dia 07.10.
vo comportar. Façam-se as demais comu= 83, às 10:00 horas. (preço superior a

nicações e intimações previstas em lei avaliação) 2a. Praça no dia 20.10.83
(art.15). Verificando pela certidão de às 10:00 horas (a quem mais der). Lo -

fls. 83, v., que 'os credores são todos cal: Ãtrio do Forum, sito nesta cidade
estabelecidos fora da Comarca e em ci- à praça Getúlio Vargas (Prédio da Pre­
dades distantes, desde já nomeio sírtdi feitura Municipal). Processo: Carta
co na pessoa do sr. Lia Cesar Schmitt: Precatória vinda da Comarca de Blume -

tecnico em contabilidade, residente e nau - 3a. Vara civel - extraída dos'au
domiciliado nesta cidade. Intime-se pa tos de Ação de Execução nQ 255/81 movI
ra o compr orní s so , Cus tas de lei. ,P.R.- da pou Auto Mecânica Alfredo Breitkopl

Estado etc... e I-se.Gaspar, 30 de agosto de 1983. S/A contra Alvaro Schepping. Bens:"Uma
da lei FAZ (as) Roberto Hartke Filho, Juiz de Di- parte ideal de 20.000 m2 de um terrenoSABER aos que o presente edital vi re i to""!". 'ENDEREÇO DO SINDICO: Rua Cel. com 60'.000 m2 situado no Iugar' Canoas,rem ou dele conhecimento tiverem, que Aristiliano Ramos, 249 cent _

- 89.110 no perímetro rural fazendo frente comFAZ SABER, a quem o presente edital de FAZ SABER, a quem o presente edital de por este Juizo, foi decretada a falên-
citação com o prazo de 30 dias vir ou citação com o prazo de 30 dias vir ou cia da firma PAMPLONA COMERCIAL DE ALI

Gaspar - SC. Tel. (0473) 32-0072. Dado o Ribeirão Canoas de Leopoldo Schoep -

dele conhecimento tiyer� que por parte dele conhecimento tiver, que por parte �ITNTbS LTDA.1jdesta praça, sendo a res
e passado nesta cidade de Gaspar, aos ping, extremando oe um lado com terras

d FERNANDO DA COSTA MARQUES tr. inta e um dias do. mês de., agos t o de de Antônio Rech e por outro lado come
. , e sua 'es de ANTONIO TEIXEIRA, brasileiro, viúvo prectiva sentença' do seguinte teor:""'" mll, novecent.os e. o1t.enta e tr.es_. Eu

terras de Leopoldo Schoepp ing çr eg í.s traposa L1DIA TONIOLI MARQUES; brasilei � aposentado, residente à Rua são Pedro, Vistos, etc. Cooperativa Comercial Al-
ro 1 f

. -.

-bl' 1 d Eulina Ladew1g S1lveira, Escriva, o es do sob n98750, no livro 3-F, fls.47 d-os, e e unClonarlO pu lCO e e a o n925, nesta cidade, foi apresentada u- fa Ltda. apresentando 03 duplicataslar, residentes à Rua Itajaí, 397, nes ma Aç,ão de Usucapião sobre o imóvel a nos valores de Cr$ 1.049.932,80, 1.810
crevi. Tabelionato da Comarca de Itajaí, ava-

ta cidade de Gaspar; foi apresentada � segui: descrito: Um terreno sito à _ 003,20 e 1. 746.912,00, vencidas não opa GASPAR, 31 DE AGOSTO DE 1983. liado em Cr$200.000,00. E nada maí s ha
uma Ação de Usucapião sobre o imóvel a Rua Sao Pedr�, n925, no lugar Farroupi gas, protestadas, esta a requerer a fã·ROBERTO HARTKE FILHO - JUIZ DE DIREITO. vendo, encerro o presente que lido e
seguir descrito: Um terreno com área lha, com a área de 146,25 m2, com as lência de PAMPLONA COMERCIAL DE ALIMEN

'

achado conforme, vai assinado. Eu, Eu-
de l7.6QO,OO m2, .situado no lugar Ar- seguintes, medidas' e confrontações: Na, TOS LTDA., empresa estabelecida nesta- JU 'O DE DIREITO DA COMARCA lina Ladewig Silveira, Escrivã, o es -

raial, ':leste, �unic�pio, =om as. s:guin- frente ... 'em 09,00 metros, com a Rua são cidade, juntando, para tanto a inic'ia1� crevi.
tes med Idaa e çonfrontaçoes: L1m1ta-se Pedro'; nos undos, em' 04,00 metros,com os 'documentos de fls. 04/36. Citada a

• DEGASPAR GASPAR,'15 DE SETEMBRO DE 1983.
ao LESTE! em 88,00 metros com terras -

�erras da, Lonferência Vicentina de Gas requerida contestou, alegando a falta d' do
ROBERTO HARTKE FILHO - JUIZ DE DIREITOde Franc1sco Paulo dOÇlSantos; ao OES-'par; no lado direito, em 21,50 metros� de indicação na certidão do protesto rE__1_t_a_l__d_e_p_r_a_ç�a__�(_e_x_t_r_a_t_o__a_r_t�.�6�8�7__�

__TE, em �8,OO m�tros c� terras de Euri também com terras da Conferência Vicen da pessoa que foi intimada do mesmo e
des J08e Host1ns; ao �ORTE, �m 209,OÕ tina de Gaspar, e no lado esquerdo cam a falta de comprovante de entrega das
metros c;-om terras de Vlbama-Vl1a Barba uma linha sinuosa de 24',50 metros em mercador

í

as , pois as mesmas foram en­
ra Made1ras Ltda., e ao SU� em 200,OÕ Rua Particular Inominada, onde se en - treªues aos motoristas t r'asnpor tadore s
metros com ter:as �e Ant?nlO dos �an - contra edi�icada umá casa de madeira .

e nao existindo documento que comprovetos, sem benfe1torlas, dlstando dlto�- Na referida ação foi designado o dia o ef�ivo recebimento pela requerida.
t�rreno cerca de')' .Km da_Pqnte Herc í,» 05/10/83, às 10,:00 horas, para audi- Ante essa falta e a ínviabilidade dos,
110 Deek!. Na referld� Açao, foi desi� ência de justificação. O prazo para - protestos, entende tratar-se de títu- A OABnado o d7� 0�/10/8�, a� �1:0� horas,p� c�ntestação passará a fluir dá intima- los,iliquidos e incertos, pelo que a
ra a audlenCla de_Justlflcaçao. O pra- çao da sentença que julgar a justifica requerente deve ser considerada carece

�o �ara_contestaçao passar� a fluir da ção. Ficando cien·tes qu� não contestandora de ação. Nova manifestação da re�
1�t7ma�o da.sentenç� que Julgar_a ju� do a ação, presumir-se-ão aceitos comõquerente a fls. 48/52 e da requerida a
t íf Lcaçao , Fl�anrl:o clen;es qU! nao :o� verdadeiros os fatos narrados na ini - fls. 76/77. Isto posto:, A requerentetestando a açao, .presumlr:-se-ao ace r - cia1 da refer

í

da ação. Dado e passado instruiu a Lní c
í

a.l com a duplicata n9
tos.c?m? verdade1ro� os f�tos narrados nesta cidade de Gaspar, aos cinco dias 35.227, rio valor de Cr$1.049.932,80,
na lnlclal d� referlda açao.Dado e pa� do mês de agosto de mil novecentos e vencida em 30.11.82, não aceita, pro _

sado ':lesta cl�ade de Gaspar, a�s qua - oitenta e três. Eu, Eulina Ladewig Si1 testada, acompanhada do comprovante de
.tro d í.as d� mes de ag�sto de mll. nove- veira, Bscr í.va , o escrevi.

-

entrega 'e receb írnento da' mercadoria
cen:os � 01;enta e t�e�. Eu, Eu11�a La

GASPAR, '05 DE AGOSTO DE 1983,. (fls.13);duplicata n935226, no valordew1g S1lve1ra, Escr1va, o escreV1. de Cr$l 810 003 20 'd 30 11ROBERTO HARTKE FILHO - JUIZ DE DIREITO �.:', venCi a em • •

____________________________________�, 82, nao acelta, protestada, comprovan-
te a fls. 23; e duplicata n935440, no

va10r de Cr$1.746.9l2,OO, vencida em

04.12.82, não aceita, protestada com

comprovante a fls :34.A defesa 'funda -

se em dois pontos: falta de indicaçãoEdital de leilão (extrato art
..
687 do da certidão do protesto da pessoa irtti

30 CPC)� Vend� em 19 leilão no d1� 07.10 mada e não comprovação da entrega das
83, as 09:00 horas (preço super10r a mercadorias _

.

.

• �valiação) - 29 Le i lao no. dia 20.10.83 A requerida', �o�é�" n�o' n�g� � dí�ida.
O.Do�tor ROBERTO HARTKE FILHO, JU1Z de as 09:00.horas (a que� ma1S der): Lo -

E improcede a defesa. Os protestos fo­
Dlrelto da Comarca Gaspar, Estado - :al:.Ãtrlo �o.Forum Slto nest� �ldade ram validamente lavrados. Os instrumen
de Santa Cata�ina, na forma da lei a Pra�a GetulI?,�argas, no PredIo da tos trazidos aos autos contem os ele �
etc... Prefeltura M�nIc�pal. Proce�so: Proce� mentos previstos em lei e textualmente
Pelo presente edital faz saber a GIL _

so de Execuçao n.357/82 mov í.do por Te- de ter sido "notificado o devedor para
BERTO DA SILVA, brasileiro, !,asado, de ce1a!lem Sperb S/A contra Hordreper �0E. que .•. ". Não bastasse a regular lavra­

profissão ignorada, que tramita neste fec;-ço�s de Roupas Ltda. Bens: Uma ma -

tura do protesto,'a p(esunção, atê for
Juízo os autos do Inventario requerido qUIna de ponto corr�nte marca Ad1a, �m te pro�a em 'contrario, ê que agiu o O�
por SUELI TEREZINHA BORNHAUSEN e OU-

estado de no�a �va11ada em Cr$1.500.00 ficial do Cartório de Protestos segun­
TROS, por falecimento de LUlZA BORNHAU O�OO e uma m�qu1na de 2 agulhas, marca do o texto da lei, improcedendo a ale­
SEN e ANTONIO BORNHAUSEN, de cujo in � S1nger, ava11ada �m �r$1.700.000,00.Va gação contida na contestação. Veja-se
vencâr í

o o citamo ê het'deiro, e pode-
lar total da ava�laçao: Cr�3.200.000,Õ ainda, que a requerida não negou tives

rá se habilitar dentro do prazo de lei.
O. Dado e �assaa� nesta :Idade de Ga� se sido intimada; tão sõ 'questiona _­

E para que não alegue ignorância, foi par, aos .quIn�e d ias do m�s de setem
....

-

sua formalidade. Os comprovantes 'de en

expedido o presente e afixado no lu _

bro de ml1 novec�nto� e �Itenta e.t:es trega e recebimento das mercadorias _­

gar de costume. Dado e passado nesta _

Eu, Eulina Ladewi.g Sj Lve ir a , ES,cr�va , que originaram os titulas são regula
cidade de Gaspar, aos seis dias do mês

o escrevi. res. As notas fiscais - faturas estão
de setembro de mil novecentos e oiten- GASPAR, 15 DE SETEMBRO DE 1983. ,perfeitas, assinadas pelos transporta-
ta e três. Eu.EuHna Ladewig Silveira, ROBERTO HARTKE FILHO - JUIZ DE DIREITO dores, esses identificados pelos nomes

Escrivã, o escrevi. locais de residência e placas dos veí­
cu Lo s , Novamente a r equer i.d'a não ,negou
tenha recebido a mer c adbr

í

a; sê arguin
do formalidades. Assim, o crédito estã
dev idament-e instrumentado, nos termos
da Lei das Duplicatas e Lei de Falên -

Edital de praça (extrato art. 687 'do c í.a s , Sabido é que a duplicata sem a­

CPC). Venda em la, praça no dia 07·.10. ceite, mas acompanhada do documento
83 às 09:30 horas (preço superio� a a- comprobatório da entrega e recebimento

Edital de citação de interessados in- va1iação) 2a. Praça no dia 20.10.83 às de mercadorias, e protestada, sem recu
certos com o prazo de 30 dias. 09:30 horas (a quem mais der). Local: sa legal do aceite, e título liquido �
O Doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz de

Ãtrio do Fo,rum� sito nesta cidade ã: certo", exigível, a ensejar a ação de
Direito da Comarca de Gaspar, Es t'ad o Praça Getúlio Vargas (Prédio da Prefei execu,ao e pedido de falênc i.av-Pr o tea­

,de,Santa Catarina, na forma da lei,etc
tura Municipal). Processo: Processo' de tado o título por falta de pagamento,Execução movido por VARNIER S/A COMER- nada foi alegado pela devedora na oca­

FAZ SABER, a quem o presente edital de CIAL DE TECIDOS contra EDRO ZUCHI. sião, o que traduz ato de pleno conhe­
citação com o prazo, de 30 dias vir ou Bens ; 1,'Um terreno contendo a area ele cimento da dívida e aceitação dos titudele conhecimento tiver, que por parte 60.500 m2, sito no lugar Gaspar Grande los, reconhecimento da validade e do
de WILSON WALDRICH, industriário e nesta Comarca, limitando-se ao S'':l�, em que se deve. Oc or-r e a falência quando
sua mulher MARIA DA GLORIA WAHLDRICH , 1�8,00 m com terras de ArQaldo N1Cole! o devedor comerciante, sem relevante _

de lar, residentes em Blumenau-SC., ã tl, ao No:te, em.138!00�, com terras razãrr de direito, não pa�a no vencimen
Rua Lidia Zu icker n9464, Bairro Garcia Arnaldo NIcolettl..' d í

go , terras de Er- to título que legitime ação executiva­
foi apresentada uma Ação de Usucapião, nesta Carvalho, ao Leste, em 440,00 m, (art.19). e a impontualidade e a falta
sobre o im�ve1 a seguir descrito: Uma com terras de atamiro Faletti e a Oes- de pagamento são comprovados pelo pro­area de terras situada no lugar Baú te em 440,00 m, com terras de Orlando testo; e o caso dos autos. Foram cum _

Central, município de Ilhota, nesta Co de Aguiar, sem benfeitorias, avaliado pridas as formalidades legais. E a

marca, com 136.598,00 metros quadrados em Cr$ 2.500.000,00.-.-.-.�.-.-.-.-.-. cert�dão de fls. 83 v. atesta má si­
com as seguintes medidas e confronta - Um lote de terras denominado lote n9 tuaçao financeira e� qu� se encontra a

ções: limita-se ao NORrE em 77,00 me- 25, do loteamento "HORDONIO" situado requerida com' i.niimerv-,s e vultuosas exe

tros com' terra� de Fernando Zimmermann.ã ruá Brusque, nesta Comarca, medindo cuções contra si ajuizadas.Diante do
,ao SUL em 77,UO metros, com terras de 325,'00 m2, com as seg�intes medidas e exposto, com fundamento nos arts.19 e

rGermer Industrial S/A; ao LESTE, em 1. confrontações: Frente com a rua Plane- 14 do Decreto-lei n97.66l,'de 21106/45
774,00 metros, com terras de José Ar - Jada, denominada Rua A; Fundos em 13 às 10:00 horas de hoje, DECLARO A FA -

naldo Gonçalves. Na referida ação foi metros com' o lot� n9l3, do lado direi- LtNCIA da empresa PAMPLONA COMERCIAL
designado o dia 05 de outubro de 1983, to extrema com o lote n926 e do lad� DE ALI�mNTOS LTDA., estabelecida nesta
às 09:00 horas, para a audiência de - esquerdo extrema com o 10t� n924, sem cidade, a Rua José Honorato Mue1Ier,s/
justificação. Ficando cientes que nã� benfeitorias, registrado às fls. 01 do n. Fixo o termo legal em 29 d� outu -

contestando a ação, presumir-se-ão a - livro n902, registro Geral R-I-3.853', bro de 1982, a sessenta dias do primei
ceitas como verd�deiros os fatos narr�ava1iado em Cr$ 700.000,00. Preço to - ro protesto. Marco o prazo de vinte dI
dos na inicial da referida ação. Dado tal da avaliação: Cr$ 3.200.000,00. E as para a habilitação dos credores.Sus
e passado nesta cidade de Gaspar, aos nada mais havendo encerro o presente, pendam-se todas as ações e execuções

-

doze dias do mês de agosto de mil noV� que li40 e achado conforme, vai assi- relativas as obrigações da massa fa1i­
centos � oitenta e três. Eu Eu1ina�La- nado. Eu, Eu1ina Ladewig Silveira', Es- da. Publique-se resumo desta sentença
dewig Silveira, Escrivã, o escrevi. crivã, o escrevi. afixando-se na porta do !Stabe1ecimen-.

GASPAR, 12 DE AGOSTO DE 1983. GASPAR, 15 DE SETEMBRO DE 1983. .

to �alido,. Expeça-se edital para pUbli_
ROBERTO HARTKE FILHO-JUIZ DE DIREITO ROBERTO HARTKE FILHO _ JUIZ DE DIREITO caça0 no Forum, no local de costume,na

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA
DEGASPAR

Falência da firma PAMPLONA COHERCIAL
DE ALIMENTOS LTDA.

Edital de citaçao de interessados in. - Edital de citaçao ue interessados in _

certos com o prazo de 30 dias. certos com o prazo de 30 dias.

.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA
DEGASPAR SC.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA,
DEGASPAR

EDITAL

O Doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz de
Direito da Comarca de Gaspar, Estado
de Santa Catarina, na forma da lei
etc...

'

O Doutor ROBERTO HARTKE FILHO,
Direito da Comarc a jíe Gaspar,
de Santa C?tar�, na forma
etc .••.

O Doutor Roberto Hartke Filho, Juiz de
Direito d� Comarca de Gaspar, Estado

Juiz de de Santa Catarina na forma da lei

,JUIZO DE DIREITO DA COMA tA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA

DE GASPAR

considera o Projeto 2, divu1gadó com e \usividade .por 'Senhor, um aten­

tado à soberania nacional
A Ordem dos Advogados do Bra (A Lei 4.131 regula o capital estran -

sil vai estudar a possibilidade de prõgeiro e a remessa de luéros;a 4.595
por uma ação penal contra os ministros disciplina o sistema-financeiro naciõ­
Delfim Netto e Ernane Galvêas e o pre+ nal , e a 1. 312 autoriza o Poder Execu­
sidente do Banco Central, Carlos Lango tivo a dar a garantia do Tesouro Nacio
ni. Motivo: crime de responsabilidade- nal a empréstimos estrangeiros).
pelo Proj et o 2, negociado entre o Bra- O contrato atropelou a Cons-
sil e os bancos estrangeiros .em feve - tituição Brasileira, que atribui ao

reiro passado e divulgado na edição n9 Congresso Nacional competência ,para 'r!
125, com exclusividade, pela revista - tificar ou rejeitar convenções e atos
Senhor. O advogado Sérgio Ferraz, en - internacionais celebrados pelo presi -

carregado pela OAB de estudar e rela - dente da República. No caso dq contra­
tar os aspectos legais do contrato,dis to, Ferraz acha que uma delegação in -

se que, "como foi tramado, esse doeu:: terna de poderes transferiu aos minis­
menta sacrifica a soberania nacional".- tros a faculdade de assinar estes acor
Alem da ação penal, proposta ao Conse- dos internacionais, em detrimento do�
lho Federal da OAB, Ser"gio Ferraz tam- Pleceito constitucional. "Em qualquer
bem sugeriu uma ação popular "arguin- respeito, já nem digo ã idéia de direi
do a inconstitucionalidade do contra tot' t o , mas â própria integridade morai, õ
Atê a revista Senhor divulgar as par - Brasil se obriga a não invocar, para -

tes principais do Projeto 2 - no que eXImir-se a observância integral do a­

se refere aos seus aspectos Legaís - e corda, suas eventuais' nulidades, mesmo
salvo algumas referências feitas em 'ju que derivadas de abso lut a incapacidade
lho passado pelo senador Humberto Lu� ou falta de personalidade legal dos -,

cena, do PMDB, durante urna pouco fre - bancos financiadores e de seus repre -

quentàda sessão do Senado, Ferraz ti - sentantes". Esta, segundo ele, é a lei
nha estranhado "a conspiração de silên tura córr a dessa clausula 2.13, "BIt�
cio da írnpren sa , que não disse palavrã a l Ineas I e III (folhas· 46 e 47 co con
sobre tão rePevant e matéria". trato). Em outras palavras, Ferraz ex".:'

Para o advogado Raymund�Fao plica assim ease ponto: "Trata-se da -

ro, ex-presidente do Conselho Federa1- entrega definitiva, irreversível, -do
da OAB, existe, em essência, duas frau Brasil ã boa ou ma fe dos parceiros de
des no contrato: uma contra a Consti � negocias". Deve-se notar, segundo ele,
tuição - já que o Projeto 2 não fou - que "sê o Brasil assume, no pacto,essa
submetido ao Congresso, exatamente pa- obrigação". As-sim, os -contraparce

í
ros

ra ser mantido clandestino - e outra - "têm o monopólio da invocação da nu1i­
contra a ONU. Segundo Faoro, o artigo dade". Esta aqui, para ele, "uma clara
102 da Carta da ONU determina que os renúncia ã soberania e grave ofensa ,ao
tratados ou acordos internacionais on- patrimônio moral do Pais".
de existe a presença de um Estado de - Contrariando a pratica inter
vem ser registrados. O Brasil, no Pro- 'nacional que, ao instituir a figura do
jeto 2, aparece como fiador e princi - desempatador (o "sup�rãrbitro")', deter
pa I pagador. "O acordo ", observa FaoTO mina que ele seja- neutro, o contrato ::

"criou um juízo arb.í tr a I de particu1a- expressa como de sempatador um árbitro
res, referido expressamente como sendo institucionalmente ligado a um dos' cr e
a Corte de Nov York.a. que caso neces- dores brasileiros. "Isso é imora1",re".:'
sario vai decidir sobre matéria de so- pete Ferraz, lembrando que a Corte In­
berania nacional". ternacional de Justiça "costuma anular

A finalidade das fra'udes se- decisões arbitrais quando uma das par.e;
ria a de submeter o direito do Brasil tes'se apresenta ungida de poderes ex­
a esse juizo arbitral. "Com isso, se - cessivos no acordo arbitral". sê que,
essa Corte .entender que no contrato só como jã:Jobservou R�ymundo Faoro, o co�
se aplicam as leis de Nova Yprk, assim trat o veda ao Bras

í

I recur so a quem
ser

â

feito. O Brasil não 'tera nenhum - quer que seja.
.

direito a apelo ou recurso superior,já Segunde Ferraz ç+ou-tra c lâusu
que está descartada a presença da jus- la, a 6.01 "H", coloca "o Banco Cen -

tiça internacional. Um exemplo concre- traI e o Brasil inerm�s nas mãos dos
to disso: o acordo excepciona a apreen credores". Isso porque, segundo éle;fa
são de. bens públicos brasileiros,obe- culta-se aos bancos credores (desde =

'decendo, em teoria, 2 Cõdigo Civil do que mais de 50% deles) a decretação do'
Brasil, que trata, em seu artigo 67...,da vencimento ante ipado da dívida". Tra­
inalienabilidade dos bens da União.Mas ta-se de uma renún,cia antecipada a

uqem decidira ser-à a Corte de Nova - qualquer alegação de soberania: " Sem
York. qualquer sombra de dúvida", explica

Segundo Faoro, o Projeto - Ferraz com veemência, "aqui esta o pon
segue a forma típica dos contratos ame l70 mais espantoso e I gnêb i I do Projetõ
ricanos: "No' Brasil, não se usa aquele 2. De notar" alias, a grosseria dos
sistema de definições. Nossos contra - credores ou a pusilanimidade dos nego­
tos são mais normativos, pre�os aos di ciadores brasileiros, admitindo uma -

:r:_.eitos e o.brigações, e este e mais ex- clausula que fere de morte os brios na

plicativo, IJk_ls analítico e conceitual" cionais, e é .func i.ona Imen t e inútil no

Sérgio Ferraz, t ambêm acha o contrato - contexto' do acordo": '

"inteiramente moldado segundo o figuri Essa clausura (8.08. ','Ali), opa
no enc icLoped í

co , tão em voga nos Esta ra ele, "retrata um Brasil de joe1hos-;
dos Unidos".

-

sem brios poupados_, ... inerme e inerte,
A ambiguidade do contrato,pa i�olado à irresponsabilidade dos que

ra Ferraz: parece flagrante: "Em vá _- negociaram em seu nome e a cupidez de
rias de suas clausulas aparecem men - seus credores".
ções a lei� brasileiras - a 4.131, a O lastro jurídico brasileiro
4.595 e o'Decreto-lei 1.312, por exem- no contrato, segundo advogados do Rib
pIo -, �as não se tire daí a i1usosira de Janeiro, foi oferecido p�lo-Procura
impressao de gues as pactuações se am- dor Geral da Fazenda, cid Heráclito �

param em n.Qs.a.o direito positivo. Trata Queiroz, e pelo chefe do serviço jurí­
se de leia,�e�êricas que nada comandam dico do Banco Central, Diógenes Sobrei
concr eeamenee para a matéria sob exame" ra,

GASPAR, 04 DE AGOSTO DE 1983.
ROBERTO HARTKE FILHO-JUIZ ÓE DIREITO

1)(GASPAR SC

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE
DIAS.

GASPAR, 06 DE SETEMBRO DE 1983.
ROBERTO HARTKE FILHO - JUIZ DE DIREITO,

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA

,JUIZO DE DIREITO DA COMARCA

DEGASPAR
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TELEFONE 22-14�7 .

- BL1JM!IWJ

ue l� de agosto� da Ga­
zeta do Vare, comunIcamos que por equIvoco nosso, não houve abertu­
ra de uma nova Lí nha da Viação Verde Vale Lt d a , , mas sim, ampliação

.

do horário da mesma linha, obedecendo o percurso da localidade de. Úleo Grande, Barracão ã Gaspar. .

05:30 Gaspar - Barracão
.

12:30 01eo Grande - Gaspar'06:00 Barracão - Gaspar 16:00 Gaspar - Barracão07:00 Gaspar - Barracão 17:00 Barracão - Gaspar08:00 Barracão - Gaspar 17:30 Gaspar - 01eo Grande11: 15 Gaspar - Oleo Grande 18: 30 01eo Grande - Gaspar

BARBIERI PRO'�AGANDA LTDA.
RUA tTAJAf·

asva
O plástico· forte

SINDICATO RURAL DE ILHOTA
ESTADO DE SANTA CATARINA.

AVISO DE REGISTRO DE CRAFAS

Em cumprimento ao disposto no art.21, Item I�I, da Portaria n93.437, d20 de dezembro de 1974, comunico queforam. registradas as chapas seguintes,como concorre�tes ã eleição a que serefere o Aviso publicado no dia dezéno
ve de agosto de hum mil novecentos e'
o

í

t enta e três, em todo o ro'':'liicípio:
DIRETORIA: EFETIVC'';_-Ivo Schmitz,Antônio Curbani FiJ'_J, Osmar Sc:hmitt.

-

SUPLENTES-Bartolomeu A. Schmitz, Rei­
naldo da Silva, Jose Deschamps. CaNSE
LHO FISCAL: EFETIVOS-Ivo Scharf, Osn1
Russi, Antônio De11andrea. SUPLENTES­
BeneditoA .. Schmitz, Brãz Coradini ,Bertolino Hammes. DELEGADOS REPRESEN­
TANTES: EFETIVOS-Ivo Schmitz, Antônio
Curbani Fi lho. SUPLENTES-Reina-1do da
Silva, Bartolomeu A. Schmitz.

Nos termos do art. 61 da Portaria
acima citada, o prazo para impugnaçãode candidaturas e de 5 (cinco) dias,a
contar da publicação deste aVISO.

REINALDO DA SILVA
PRESIDENTE DO S,R.I.

. :_"

Silvio Ramos

..

dentista
atJA XV .DI ROVIMBItO, 701
- SAL& 104 - PONE: 22-1750

BUKNAU - SANTA CATMI�

DR. ACACIO BERNARDES
.DR •. �OAO LUIZ BERNARDES
DRA. TEREZINHA BONFANTE
·DRA. ,ISOLDE INES LENFERSEST •. ROMUlO p tZZOLATTI

0,Le6.tõU de. .ttM4 � dUtzp\o�f.4ÚQI� '.. . que6t.õU' de. '_lUA,tM.� •�.�..J.a,......... .fI:
. • ., ,

e�. .

RWl XV ·de. NDv,.,bItD,· 342 - 29 aiIdM·
Co"i. 20J {202/203 - Fo.: 22-.t402 e;

,
. .

22-13"
8U1CfNAU - JANrA CATAIlflA
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.cos a quem proces -

e injúria" - teria
cursos oficiais.
l-presidente não
uma frase de seu dis

Reagan que .�.

"ago'raç+s im , Deus mu.,.ajuda militar à Guatemala. Ensaios nao dou as coisas em nosso país" - nem cum
faltam. Em junho de 81 mandou entregar prido sua promessa reiterada desde no­
ao Regime guatemalteco equipamentos .mí vembr o último, de devolver a "normali­
litares "não letais" no valor de qua":: dade constitucional" em março e reali­
tro milhões de dólares. No orçamento -

zar eleições em seguida. Nas últimas -

para 82 foi pedido para a Guatemala'um semanas houve vários rumores de golpe,"programa limitado de ajuda em matéria um dos quais Rios ·Montt admitiu :ter si
de segurança". Em janeiro deste ano -

do preparado sob a liderança do coro
-

anunciou-se 'em Washington que seria 'en nel Francisco Gordillo, seu ex-compa _

camí nhada ã Guatemála uma primeira pa- nheiro de junta.
cela de ajuda militar de sete milhões
de dólares. O próprio Reagan, depois -

de um encontro com o geheral Rios Morit
O ministro das Relações'Exte chamado de ditador louco e pentecostal

r iores , Saraiva Guerreiro, deverá rec� que se díaí
à

env-iado de Deus, de�idiuber um grupo de deputados 'federais que que era preciso. elogiar. a s
í

tuaçao de
'vão reivindicar posição mais definida direitos hcnanos na Guatemala e com
do Brasil nos problemas da América Cen isso j'ustificar a retomada de ajuda.Di.
traI e mais especificamente na Nicará= zia-se em Washington, a Guatemala pre­
gua, o que está sendo reclamado por ·d�. cisa de ajuda para enfrentar simultane�.
r igen tes polÍ ticos nicaraguenses. men te "d ii ic ... ldades econômicas e insur

O·anúncio da audiência ·com gências apoiadas por Cuba".
-

Saraiva Guerreiro foi feito, peios de- O elogio de Reagan. pelo con

putados Manoel Costa e'Jose Luís Gue -

trar�o, ficava em má situação .. Ao mes"::
des, ambos do PMDB-MG, que v�ltaram r� mo tempo o ditador louco e pentecostal
centemente de visita à Nicaragua e aos se re�usava a marcar urn tempo para dei
Estados Unidos, juntamente com outros xar o poder, realiza.ndo eleições. A es
parlamentares. ' trateg í.a norte-americana, de relaxar

-

'Os' deputados pedirão bas i.ca-: tensões politicas por meio de "democra
mente a designação de um embaixador em c í.às " suficientemente controladas, cou
Manágua, apoio, efetivo ao grupo de Co� seguia pontos na América Central. Mo"::
tadora e móior intercâmbio com a Nica-

'

tley admitiu em seu depoimento no Con­
gresso que os Estados Unidos favorece'­

Já fizeram contatos com o go ram elei,ções em Honduras (onde o poder
verno sandinista visando convocar um � de fato continua com os miLí tare s j e.'tfa
representante nicaraguense, para um d� vorecem" a convocação de eleições pre=­
bate na Comissão de Relações Exterio -

s idenc
í

a i s em EI Salvador. Os norte-a­
res da Câmara Federal. Eles querem - mericanos, inclusive pressionam para -

criar uma subcomissão voltada exclusi- antecipar estas eleições. A Costa Rica

dar respostas, acontec-s.,
no plano econômico. A situação nau

diferente, dez anos depois, com o subs
tancial agravamento da crise, e quandõ
'a base produtiva do País está estagna­
da e a divida externa, consome urna par­
te relevante das magras divisas do

país.

DEPUTADOS BRASILEIROS �

QUEREMAPOIOANlCAR"AGUA

rágua,

.os Montt!
icor-r

í

a a

dois ou -

ao poder
rrmada após
382, no

te Romeo Lu

pouco tempo
n-eleito ge-

.os Montt a -

grantes da
chaad <;! coro-

.r t
í

nez - e se

la República .

.rí r íu intenso
.ampanha de mo­

le certa forma
ção da polÍcia
:ocessos cont ra
ae abuso de po -

nquéritos contra
�s da morte".
a tregua de algu­
lta.repressão, pr�
nal�zada na Guate­
afinal rompida
Chimaltenango
aio, em que morre-

180 campone":'
esálias do Exerci-
lores da guerrilha.
bro,-segundo a A -

, pelo menos 2.600
'nadas pelas for -

á Rí.os " - ape lide
:ismo religioso que
IC iamen tos e ati tu­
nbro e pastor da
greja do Verbo Ver-

Califórnia, à qual

UM PAIS RICO, UM POVO
. POBREEUM REGIME INSTAVEL

Desde sua independência, em
.1839, a Guatemala teve quase que ex -

clusivamente presidente militares, se

bem que empossados mediante o sufrágio
direto. Neste seculo, a partir de 1920
registraram-se 10 golpes de Estado, na

maioria dos casos motivados pela gran­
de rivalidade entre facções do Exerci­
to. Apôs breves períodos, no' entanto,
a escolha dos presidentes voltava
ser feita atraves do voto.

oBI-CENTENARIO DE

SlMOM lOUVAR UM <HEROI
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om
I nascimento do herói "apaixonado pela -

. liberdade de seu povo", que conduziu -

ftraI os povos de seis países da nossa Amer_icomo

en _ ca à independência do jugo espanhol e

esse deixou um l�gado de combate incessante

a-o pela unidade deste continente e um te�
tamento de confiança no futuro e na li
berdade.

Um marco na história da Amé­
rica Latina, Simon Bolívar, filho de

proprietários criollos, aos 25 anos e�
gajava-se com denodo, na luta pela in­

dependência da Venezuela. Dois anos

mais tarde, seu vigor na luta pela in­

dependência da América Latina foi to -

tal. Não apenas comandou e venceu as

guerras de libertação em seis países ,

Venezuela, Equador, Panamá, Colômbia,
Perú e Bolívia, como lutou ardentemen­
'te para que a América se urrí s se para:
enfrentar e derrotar as pressoes econo

micas e política externas. "Cartamen te
a união e que nos falta para completar
a obra de nossa regeneração", dizia na

Carta de Jamaica, que passou para a

história, como carta profética. Conte�
do o vigor e a determinação que defen­
�ia a união dos povos do continente p�
ra ....onstrllir e transformar o "novo mun

do nt..:"<l. só nação co.J um só víiaculo que
ligue s"

-c, " partes entre .si e com o. to­

do".

CHILE, UMAREPRESSAO

INUSITADA
A aparente estabi Lí.dad e de

e pedra do regime Pinochet voou em mil -

pedaços em apenas um mês. As massas en'
traram em cena reivindicando seus ele=
mentares direitos, e a ditadura por
sua vez respondeu com sua ,única arma

,

"o arbítrio". Muito embora o uso da re

,pressão tentasse sufocar com a força "::

das armás as reivindicações de um povo,
o Chile se soma às mobilizações revolu
cionárias que a cada dia avançam,em't�
do Cone Sul.

No curto período de um mês ,

três jornadas de protesto nacional,com
a participação massiva da população 're
sultaram em gre.e geral nas minas de
cobre, este�dendo-se a outros setores

traoalhlstas. O Primeiro Dia Nacional
de Protesto no Chile, realizado a 11
de maio, marcou um momento decisivo na

recomposição do movimento operário p�
pular do País. Pela primeira vez em -

dez anos, a maioria da população inte-,
grau-se unânime e ativamente aos pro -

testos e manifestações.
Nas ruas, os manifestantes -

enquanto batiam panelas vazias, grita­
vam palavras de ordem contra o ,atual
regime, exteriorizando assim em

- todo
país, o repúdio à ditadura Pinochet.
Como era previsível, a resposta do Go-
verno foi insólita, uma repressão inu­
sitada. Um milhão de presos, depois de
"batidas" nos bairros, transportando
todos os moradores para estadios espor
tivos, transfbrmados em campos, de con"::
centração como em 11 de setembro de
1973, além de duas mortes,

_
O carâter das lutas que se

iniciaram e operário-pepular, pois in­
corporam a classe operária, a partir -

de-sua coluna vertebral, os trabalhado
res do setor de cobr • O restante dõ
operariado, participa respondendo ao

chamado da Confederação do Cobre. Com
a paralizações parciais e ausênc Ia- ao

trabalho em algumas fabricas.

fORQUETANTO INTERESSE
PELA AMERiCA

O elenco de lutas que estao

presentes e marcam a história de toda
a America'Latina, e inquestionável que
se ajustam a estrategias de governos a

As palavras de Simon Bo!Ívar quem não interessam a liberdade e aut�
na "Carta de Jamaica", de maio de 1915 nomí a de um povo, para que assim possa
estão presentes na História e nas lutas perpetuar-se o capitalismo .s e l.vagem
de toda a América Latina, que no mês na tentativa de continuar com a espo
de julho comemorou o bi-centeriario de liação dos povos Latino Americanos.

APAIXONADO PELAUBERDADE.
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